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Introdução

Numa sociedade cada vez mais moderna, tecnológica, globalizada e informada, a 
necessidade de se conceberem espaços e tempos que permitam encontrar um equilíbrio 
entre natureza e tecnologia, segurança e risco, descanso e atividade torna-se premente1,2. 
De acordo com diferentes investigações, as oportunidades para brincar ao ar livre po-
dem constituir-se como experiências importantes para a articulação harmoniosa destas 
dimensões, fomentando estilos de vida mais saudáveis em crianças e jovens3–5. Através 
das experiências de brincar no espaço exterior, em contacto com elementos naturais e 
em interação com pares e adultos significativos, a criança é estimulada a desenvolver 
competências ligadas ao conhecimento e controlo do corpo, à avaliação e gestão do risco, 
à criatividade e resolução de problemas, à necessidade de cuidado e respeito pelo meio, 
entre outras. Todas estas  experiências contribuirão para a formação de jovens cidadãos 
mais ativos, saudáveis, bem consigo, com os outros e com o mundo6.

Os espaços exteriores das creches, jardins de infância e escolas configuram-se como 
ambientes privilegiados e muito influentes na vivência de experiências de brincar ao ar 
livre, reconhecendo-se o papel e a responsabilidade destes contextos na promoção de 
valores e atitudes de respeito e ligação ao meio, cidadania, comportamentos sustentáveis 
e saudáveis, entre outros. Para muitas crianças, as oportunidades oferecidas pelos con-
textos educativos serão situações-chave de contacto e exploração do meio, que importa 
garantir desde uma idade precoce.

No entanto, a investigação científica aponta para um reduzido aproveitamento 
do potencial pedagógico dos espaços exteriores, em educação de infância, em diversos 
países, incluindo Portugal. De acordo com a investigação, verificam-se, muitas vezes, 
discursos de valorização dos espaços exteriores que não são acompanhados de práticas 
consonantes7,8. Parece existir uma tensão entre a necessidade de dar liberdade à criança 
para brincar e a pressão sentida para garantir a sua segurança e transmitir conteúdos 
curriculares, através de atividades estruturadas e orientadas pelo adulto9,10. As práticas 
educativas parecem estar muito centradas no interior, perspetivando-se o tempo para 
brincar ao ar livre como um momento dedicado à atividade física, que não necessita de 
uma intervenção pedagógica por parte dos profissionais11–13. Esta visão sugere que os 
espaços interiores e exteriores não são verdadeiramente entendidos como áreas equipa-
radas e complementares no planeamento da ação pedagógica, colocando-se diferentes 
obstáculos à sua utilização articulada (e.g. obrigações relacionadas com um currículo 
formal de natureza mais escolar, falta de recursos, tempo, condições de segurança)7,8,13–15.  
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Neste contexto, os espaços exteriores (vulgo recreios) são, frequentemente, utilizados 
num formato de intervalo curto (20 a 30 minutos) e apresentam uma configuração pobre 
em estímulos e possibilidades de ação, não oferecendo, assim, condições necessárias 
para a concretização do seu potencial pedagógico16. 

Urge a necessidade de se encetarem esforços no sentido de promover uma melhoria 
da oferta educativa ao ar livre, concebendo-se espaços mais cativantes e interessantes 
para brincar, a par com práticas pedagógicas valorizadoras das oportunidades de apren-
dizagem emergentes. É a partir da identificação desta necessidade que nasce a Grelha 
de Observação - GO-Exterior, um instrumento que tem como objetivos:

	- Caracterizar espaços exteriores de contextos de educação de infância, 
atendendo a estruturas, materiais, possibilidades de utilização e dinâmicas 
de interação entre crianças e entre crianças e adultos;

	- Apoiar a avaliação e a intervenção nestes contextos, evidenciando áreas 
fortes e fragilidades na organização e utilização do espaço;

	- Apoiar a investigação científica sobre o brincar nos espaços exteriores em 
contextos de educação de infância.

A estrutura e domínios adotados no GO-Exterior não devem ser entendidos como 
receita a seguir de forma rígida, desejando-se, sobretudo, que este instrumento apoie 
processos de reflexão e intervenção no espaço, considerando-se, em primeiro lugar, 
os principais interesses e necessidades dos seus utilizadores (crianças e adultos).
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1. Principais benefícios do brincar no exterior

Os benefícios associados aos espaços exteriores e ao brincar ao ar livre resultam 
de uma teia complexa de fatores relacionados com o planeamento do processo educativo 
e o apoio dado pelo adulto, com dinâmicas sociais entre pares, com o tipo de estruturas 
e materiais existentes no espaço, com a confiança nas competências da criança para 
avaliar o risco, entre outros aspetos.

Sem se advogar uma visão sobre os espaços exteriores como panaceia para o desen-
volvimento harmonioso e equilibrado, indicam-se mais-valias frequentemente reportadas 
na literatura que parecem emergir nestes contextos. Estas dimensões podem ser tidas 
como argumentos basilares para a fundamentação de uma ação pedagógica ao ar livre.

Aprendizagem baseada na experiência: A variedade e quantidade de estímulos 
existentes nos espaços exteriores (e.g. animais, plantas, fenómenos atmosféricos) captam 
a atenção do sujeito e fomentam a sua vontade de perceber o ‘porquê’, o ‘como’ ou o 
‘quando’ em relação àquilo que existe à sua volta17,18. Através da exploração de temas ou 
dimensões de saber que são entendidas como relevantes e que propiciam sentimentos 
de prazer e entusiasmo, criam-se condições para aprendizagens significativas e dura-
douras19. Através do contacto com situações práticas, em que é necessário tirar partido 
dos conhecimentos e aplicá-los à realidade, a aprendizagem não se foca apenas numa 
compreensão abstrata dos conteúdos, envolvendo simultaneamente competências que 
permitem dar sentido e coerência ao que é aprendido. Através de oportunidades para 
“aprender fazendo”, explorando fisicamente os espaços através de diferentes sentidos 
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e partes do corpo, a criança tem a possibilidade de experienciar conceitos como o peso, 
a força, o tamanho, a distância, o tempo, a gravidade, entre outros, dando os primeiros 
passos no desenvolvimento do pensamento científico20. Importa compreender que, 
através do brincar ao ar livre, as crianças não têm necessariamente de aprender mais ou 
menos sobre um determinado assunto, por comparação a outras estratégias de ensino, 
podendo apenas usufruir de uma forma qualitativamente diferente de construção do 
conhecimento. Será pertinente adotar-se uma visão holística sobre o currículo, em que 
se identificam oportunidades de desenvolvimento nas interações em e com diferentes 
espaços, pessoas e objetos21.

Cooperação, resolução de problemas e criatividade: As características de imprevisi-
bilidade, dinamismo, liberdade, mutabilidade e diversidade, que diferentes autores16,22,23 
relacionam com os espaços exteriores, podem ser compreendidas como dimensões que 
interferem nas oportunidades para interagir com os pares, para enfrentar os problemas 
de forma criativa e para explorar elementos naturais e outros recursos, equacionando-se 
modos de utilização divergentes e inéditos. 

Ao ar livre parecem surgir outros temas de conversa, brincadeiras e desafios, que 
potenciam interações diferenciadas entre crianças, pautadas por um maior espírito de 
abertura e diálogo24,25. Através do brincar, as crianças têm a possibilidade de desen-
volver iniciativas individuais e em grupo, entendendo os pares como figuras de apoio 
preferenciais para lidar com os obstáculos decorrentes da imprevisibilidade do espaço. 
Assim, fomentam-se relações cúmplices, que permitem a construção de um sentimento 
de respeito e pertença ao grupo26–28.

Ainda, o espaço exterior permite a exploração de materiais, sons, movimentos e 
sensações dificilmente transponíveis para o interior. Em atividades tão diversas como o 
brincar de faz de conta ou a realização de construções, a criança mobiliza a imaginação e 
o pensamento divergente, tirando partido das interações que estabelece com os outros 
e com os estímulos existentes à sua volta23,29,30. 



9

Movimento e risco: Assumindo-se que todas as crianças possuem um ímpeto natural 
para a ação e que o corpo desempenha um papel central no processo de aprendizagem, 
ao ar livre, as oportunidades de movimento podem ser facilitadas, o que, por si só, se 
configura como uma importante mais-valia do espaço exterior31–33. Neste contexto, o 
conceito de movimento pode ser entendido numa perspetiva alargada, que envolve não 
só atividade física, mas também dimensões cognitivas, sociais e emocionais. Através do 
brincar nos espaços exteriores, a criança pode usufruir de momentos de exploração mo-
tora não competitivos e livres, onde o corpo funciona como recurso para o conhecimento 
pessoal, a relação com os outros e o contacto com a natureza34. 

Ainda, as oportunidades de movimento estão intrinsecamente relacionadas com 
a vivência de riscos e desafios durante o brincar. À medida que a criança se desloca no 
espaço e ganha confiança para sair da sua “zona de conforto”, começa a procurar ativa-
mente oportunidades para exceder as suas capacidades e experimentar outras formas 
de interagir com os outros e com os materiais. Neste processo, o risco emerge a partir da 
necessidade de realizar escolhas entre diferentes alternativas de ação, desconhecendo-
-se o resultado que se irá alcançar35,36. Se o brincar arriscado acarreta uma dimensão de 
incerteza que pode gerar medo e ansiedade, este também se associa a sentimentos de 
entusiasmo, orgulho e felicidade que tornam o risco cativante para a criança, fazendo 
com que esta persista na tarefa, supere o medo e viva o entusiasmo quando domina 
uma nova capacidade. Através das experiências de brincar arriscado, a criança tem a 
possibilidade de “ensaiar” estratégias de avaliação e gestão do risco num ambiente con-
trolado, aprendendo com os erros e ganhando confiança para tomar decisões37,38. Estas 
aprendizagens, ocorridas durante a infância, facilitarão o desenvolvimento de um sentido 
de segurança ao longo da vida, ajudando o indivíduo a lidar com situações imprevistas 
e desconhecidas.
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Saúde, bem-estar e consciência ambiental: As experiências de brincar ao ar livre 
exercem uma influência positiva no desenvolvimento de hábitos de vida saudáveis. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS)39, o crescente sedentarismo das popu-
lações constitui-se como um problema social grave, que contribui para o aumento dos 
níveis de obesidade entre crianças e adultos. Apesar de se reconhecer que a obesidade 
resulta de uma multiplicidade de fatores relacionados com dimensões biológicas (e.g. 
genética, idade), individuais e sociais (e.g. escolhas alimentares, atividade física), dife-
rentes estudos destacam a importância da atividade física, em espaços ao ar livre, como 
estratégia eficaz para combater problemas de excesso de peso e, consequentemente, 
promover hábitos de vida mais saudáveis4,40,41. Ainda, investigações recentes revelam que 
o tempo excessivo passado em espaços fechados pode acarretar outros malefícios para 
a saúde. Espaços fechados com reduzidos ou inadequados meios de ventilação, como 
muitas vezes se verifica em creches e jardins de infância, podem potenciar a transmissão 
de doenças e o agravamento de problemas respiratórios42. O aumento do tempo passa-
do no interior também influencia a absorção de luz solar, fonte natural de vitamina D e 
alguns estudos associam as atividades ao ar livre na infância e adolescência com uma 
menor predisposição para o desenvolvimento de problemas de visão (e.g. miopia)4,43,44.

Para além dos benefícios relacionados com o bem-estar físico, os espaços exterio-
res podem contribuir para o equilíbrio psicológico do sujeito, apoiando na recuperação 
de estados de fadiga, stress ou ansiedade.  Os ambientes naturais oferecem estímulos 
suscitadores de tranquilidade, introspeção, respeito e ligação aos outros e ao mundo45–47. 

Por último, a vivência de experiências de qualidade nos espaços exteriores po-
derá contribuir para o desenvolvimento da consciência ambiental, sustentadora de 
atitudes de proteção e respeito pelo meio48,49. Assumindo que, com maior empenho 
e satisfação, cuidamos daquilo que nos é querido, a criação de um sentimento de 
pertença e de apreço em relação aos espaços naturais, através da vivência de ex-
periências positivas nestes contextos, apresenta-se como potencial estratégia para 
o desenvolvimento de comportamentos de sustentabilidade ambiental. O impacte 
destas experiências estará dependente da regularidade com que acontecem, da qua-
lidade dos espaços que são utilizados, do modo como os interesses e necessidades da 
criança são explorados e enquadrados nos espaços naturais e do acompanhamento 
e estímulo fornecidos pelos adultos50,51.
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2. Linhas orientadoras para a organização de espaços exteriores 
educativos

A organização dos espaços exteriores é influenciada por diferentes variáveis, com 
características e níveis de abrangência muito distintos. Aspetos tão diversos como a 
cultura escolar, a provisão de recursos físicos, o tempo passado ao ar livre, a adequação 
do contexto às necessidades dos utilizadores, os comportamentos dos profissionais, 
entre outros, constituem-se como dimensões que enformam um determinado modo 
de pensar e utilizar o espaço exterior e que exercem influência sobre a sua qualidade. 
Assim, reconhecendo-se que a procura pelas melhores soluções para cada espaço será 
uma tarefa contínua ao longo da ação pedagógica, apresentamos seis dimensões que 
podem ajudar a avaliar e a planear estes contextos.

Aparência global e identidade

A necessidade de pensar no ambiente global do espaço e na mensagem que este 
transmite pode ser entendida como o primeiro aspeto a ter em conta na promoção 
de ambientes educativos ao ar livre. A criação de uma identidade irá contribuir para o 
sentido de coerência e unicidade entre as diferentes áreas, influenciando a forma como 
os utilizadores percebem e tiram partido dos estímulos existentes. A identidade do es-
paço deve remeter para a especificidade geográfica, social e cultural de cada contexto, 
procurando-se também transmitir os princípios e valores educativos preconizados e 
concretizados através do currículo52. A aparência global do espaço também pode ser 
analisada em função dos sentimentos que evoca nos seus utilizadores. A perceção de 
um ambiente acolhedor, estimulante e cuidado irá influenciar o conforto e o bem-estar 
necessários para explorar o espaço53.

Dimensão

Sobre a dimensão do espaço, importa considerar a necessidade de rentabilizar a área 
existente, tirando partido das características inerentes ao meio (e.g. sombras, topografia 
do terreno). A dimensão do espaço exerce uma influência significativa na qualidade do 
brincar, afetando o conforto, o bem-estar, a motivação e a disponibilidade de crianças 



12

e adultos para usufruir do tempo passado ao ar livre54. Assim, será pertinente garantir 
um equilíbrio entre a área disponível para brincar e o número de crianças que utilizam o 
espaço, uma vez que, um número demasiado elevado de crianças poderá gerar ambientes 
conflituosos e confusos e um número demasiado baixo poderá dificultar experiências de 
interação e estimulação entre pares52.

Para além de se considerar a extensão do espaço disponível, é também necessá-
rio definir fronteiras claras entre diferentes zonas de brincar, veiculando-se uma lógica 
organizativa na forma como as diferentes áreas estão dispostas. A divisão de espaços 
irá permitir que experiências com características distintas decorram em simultâneo du-
rante o tempo de brincar no exterior, considerando, por exemplo, que áreas pequenas 
e resguardadas favorecem o brincar social, entre duas e três crianças, e zonas amplas 
permitem a realização de atividades mais expansivas e em grande grupo, como correr 
ou jogar à bola54. Neste sentido, espaços para atividades mais agitadas ou com um maior 
número de crianças devem estar separados de zonas propiciadoras de momentos de brin-
car mais tranquilo, em pequenos grupos ou individuais, evitando-se assim interrupções 
excessivas ou conflitos causados pela partilha de espaços ou materiais.

Acessibilidade

A definição de fronteiras não invalida o carácter permeável das diferentes áreas, 
compreendendo-se o espaço de brincar como um todo. O estabelecimento de frontei-
ras deve associar-se a preocupações relacionadas com a acessibilidade e a articulação 
entre espaços, promovendo-se a permeabilidade através de percursos que facilitem a 
mobilidade de crianças e objetos10. Para a criança, a possibilidade de circular de forma 
autónoma, encontrando trajetos sem saída, cruzamentos, túneis, escadas, etc., favorece 
o seu sentido de pertença ao espaço e o desenvolvimento de mapas mentais cada vez 
mais complexos à medida que descobre e explora o meio que a rodeia55. Ainda, a articu-
lação entre áreas deve também envolver espaços interiores, considerando a necessidade 
de garantir um ambiente educativo unificado, em que diferentes espaços se apoiam e 
influenciam mutuamente. Apesar de não se advogar uma transposição dos recursos 
existentes dentro da sala para o exterior e vice-versa, é pertinente possibilitar a livre 
circulação entre espaços, investindo-se em estratégias que facilitem esta comunicação16.
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Manutenção e segurança

A organização física do espaço envolve também preocupações relacionadas com a 
sua manutenção e segurança. A adoção de um sistema de arrumação simples, funcional 
e eficiente irá facilitar a preservação de um aspeto cuidado e atrativo, evitando-se assim 
que um certo nível de desorganização, natural no espaço exterior, se torne excessivo 
e prejudicial para brincar6. O envolvimento da criança nas iniciativas de manutenção 
poderá também promover a sua autonomia e um sentido de ligação ao espaço29. A op-
ção por materiais duradouros, sustentáveis e respeitadores de normas de segurança 
básicas assume-se como outro aspeto-chave. Atendendo ao carácter imprevisível e em 
permanente transformação do espaço exterior, a avaliação da segurança das estruturas 
e materiais deve ser feita com regularidade. Importa também garantir condições físicas 
que ofereçam alguma proteção em situações atmosféricas adversas, através da criação 
de sombras, zonas abrigadas do vento, sistemas de drenagem de águas, etc53.

Oportunidades de ação

Sem se desconsiderar a necessidade de garantir que o espaço exterior responde 
aos interesses e necessidades de cada criança, evitando-se modos de organização estan-
dardizados, descontextualizados e distantes dos seus principais utilizadores, destacamos 
a importância de se criarem oportunidades de ação relacionadas com dimensões de 
conforto e proximidade, risco, socialização, movimento e exploração do meio. 

Os espaços de conforto e privacidade podem constituir-se como refúgios, aos quais 
a criança recorre quando necessita de se afastar do restante grupo para encontrar alguma 
tranquilidade. Estes espaços também facilitam interações próximas com os adultos, atra-
vés das quais emergem diálogos e brincadeiras fortalecedoras de maior cumplicidade56.
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Por sua vez, o risco no brincar deve ser pensado em função de diferentes níveis 
de desenvolvimento, reconhecendo-se a singularidade de cada criança na forma como 
lida com os desafios57. O brincar arriscado constitui-se como uma dimensão da infância 
que importa promover, sem se desconsiderarem preocupações com o bem-estar e a 
segurança. As experiências de risco oferecidas pelos espaços não devem ser nem dema-
siado difíceis, ao ponto de gerarem frustração, desmotivação ou perigo, nem demasiado 
fáceis, transmitindo uma mensagem implícita de desinteresse e desconsideração pelas 
capacidades da criança10,35,58.

Na organização dos espaços é também necessário considerar a promoção de ex-
periências positivas de socialização, em que as crianças possam usufruir da companhia 
dos outros de forma prazerosa, realizando atividades conjuntas que envolvam diálogo, 
cooperação e empatia. Para tal, importa que as estruturas e materiais existentes res-
pondam a critérios de qualidade e quantidade. Num espaço rico em estímulos, onde a 
organização das diferentes áreas e materiais reflete os interesses dos seus utilizadores e 
o respeito pela iniciativa individual (e.g. possibilidade de circulação autónoma no espaço) 
será menos provável ocorrerem conflitos entre pares31.

Ainda, a criação de estímulos no espaço que articulem oportunidades de movimento 
e exploração do meio poderá concretizar-se através de áreas com diferentes tamanhos 



15

(e.g. exíguas, amplas), delimitações (e.g. escondidas, abertas), superfícies (e.g. solo, areia, 
cimento, borracha) e topografias (e.g. montes, lombas, declives, rampas, escadas), bem 
como através de estruturas e materiais diversificados e em boas condições. As estrutu-
ras fixas, como escorregas, baloiços, barras, parede de escalada, entre outras, têm uma 
influência significativa na promoção de um brincar físico/motor59,60. Por sua vez, casas na 
árvore, esconderijos, mesas e bancos, suscitam atividades de faz de conta e promovem 
vivências de maior conforto e familiaridade no espaço. A integração de elementos naturais 
através da presença de animais, plantas, paus, rochas, folhas, areia, solo, água, entre 
outros, pode ser compreendida como uma dimensão diferenciadora das experiências 
vividas no espaço exterior29,61. Os materiais naturais podem constituir-se como importan-
tes estímulos para a imaginação, pensamento divergente e capacidade de inventividade 
da criança, possuindo um nível de ambiguidade que permite diferentes interpretações 
e utilizações mediante o significado atribuído (e.g. ramos de árvore podem servir como 
espadas, lápis ou mastro de bandeira). Paralelamente, a disponibilização de objetos soltos 
será também uma opção enriquecedora do brincar ao ar livre, promovendo atividades 
mais duradouras, complexas e criativas62–64. Os objetos soltos podem ser descritos como 
elementos sem um fim definido, muito versáteis, facilmente manipuláveis e transportáveis, 
que permitem à criança atuar no espaço, transformando ou reinterpretando funções de 
objetos ou áreas, com vista a dar seguimento aos seus interesses64. Elementos como cai-
xas de cartão, tubos, pedaços de tecido, blocos de madeira, entre outros, constituem-se 
como exemplos deste tipo de material que, sendo pouco dispendioso e de fácil acesso, 
estimula diferentes iniciativas e explorações.

Estilo do adulto e rotinas

A atitude do adulto durante o brincar ao ar livre influencia de forma significativa 
o modo como o espaço é organizado e as oportunidades de aprendizagem que nele 
surgem65–67. Considerando que a intervenção do educador visa a promoção do desen-
volvimento infantil através de uma ação pedagógica suscitadora de oportunidades para 
a exploração do meio, interação social, expressão de desejos e iniciativas pessoais, etc., 
a adoção de uma visão educativa sobre o exterior será fundamental para a concreti-
zação do potencial deste contexto. O envolvimento e entusiasmo demonstrados pelo 
adulto, bem como a atitude de respeito e confiança em relação à criança, afiguram-se 
como dimensões basilares para a qualidade das experiências no exterior, podendo até 
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sobrepor-se às características físicas do espaço9,68. Durante o brincar ao ar livre, o adulto 
pode desempenhar um papel de organizador do contexto, criando desafios e estímulos 
que envolvam diferentes áreas do desenvolvimento/conhecimento, que atendam às 
necessidades das crianças e que respeitem princípios de articulação, funcionalidade, 
acessibilidade, etc.; um papel de observador, identificando interesses, sentimentos, di-
ficuldades e forças de cada criança, obtendo assim dados sobre o modo como o espaço 
é interpretado e utilizado; ou um papel de promotor/mediador, apoiando a resolução de 
problemas, dialogando sobre as situações, oferecendo incentivos e segurança emocio-
nal69. Estes três papéis (organizador, observador, promotor/mediador) devem funcionar 
de forma articulada e ponderada, encontrando-se um equilíbrio entre o envolvimento 
do profissional nas vivências da criança ao ar livre e a necessidade de dar espaço para 
que esta possa desenvolver iniciativas sozinha ou com os pares, usufruindo de momen-
tos de autonomia e de autorregulação29. Neste sentido, os adultos têm de estar muito 
atentos e sensíveis aos sinais das crianças, sintonizando a sua intervenção em função 
das necessidades identificadas65. Podemos considerar que o envolvimento do adulto no 
brincar ao ar livre, através da adoção de uma atitude sensível, estimulante e promotora 
de autonomia será uma dimensão fundamental para o desenvolvimento de um espaço 
cativante, desafiador, seguro e responsivo.

Para uma organização interessante do espaço exterior importa também adotar uma 
visão flexível em torno da gestão das rotinas no contexto educativo. O tempo passado 
ao ar livre não deve ser visto como um simples momento de intervalo entre atividades 
mais estruturadas e dirigidas, entendendo-se que a concretização de oportunidades de 
aprendizagem e desenvolvimento exige tempo – tempo para a criança investir, explorar, 
experimentar, seguindo os seus interesses e reagindo aos estímulos do contexto6. 

A participação ativa do adulto permite também dar sentido e coerência às expe-
riências da criança, fortalecendo-se os processos de aprendizagem que estão implícitos 
durante o brincar. Neste âmbito, o seu olhar especializado revela-se importante para 
que seja possível fundamentar o trabalho desenvolvido junto de diferentes agentes edu-
cativos (e.g. famílias, colegas, chefias, membros da comunidade) e, desta forma, obter 
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o reconhecimento e apoio institucional necessários para se desenvolverem iniciativas 
progressivamente mais articuladas e concertadas entre os principais contextos de vida 
da criança e respetivas figuras de referência67.

Em síntese, para que o exterior funcione como um ambiente de aprendizagem de 
qualidade importa observar atentamente o brincar e procurar conhecer as necessi-
dades das crianças, assumindo-se que será importante garantir um equilíbrio entre 
estruturas fixas, materiais soltos e elementos naturais e a sua boa articulação com 
os interesses dos seus utilizadores.

A organização do espaço exterior deve constituir-se como um processo sempre em 
aberto, que se vai moldando às descobertas, interesses e sugestões das crianças. 

O GO-Exterior pretende facilitar esta tarefa de análise e intervenção.
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3. Guião de utilização do GO-Exterior

O GO-Exterior foi pensado para ser aplicado em espaços exteriores educativos 
destinados a crianças entre os 2 e os 6 anos de idade (creche e jardim de infância). 
A utilização deste instrumento envolve a observação direta de um grupo de crian-
ças e do/a educador/a de infância responsável, no espaço exterior, durante cerca 
de 60 minutos. 

Sugerimos que o GO-Exterior seja preenchido por alguém que não pertence ao 
grupo observado. Se se entender utilizar este instrumento como forma de auto-
avaliação (pelo educador de infância ou por outro profissional envolvido direta-
mente no trabalho com as crianças), importará assumir-se uma atitude aberta, 
autocrítica e reflexiva.

Quando existem diferentes espaços exteriores utilizados pelas crianças, mas sepa-
rados fisicamente entre si, sugerimos que se observe primeiramente aquele que 
é utilizado com maior frequência. Para cada espaço deve ser aplicada uma grelha 
de observação. 

O instrumento é composto por quatro partes (cf. Anexos):
1.	 Ficha de caracterização - em que se identifica o espaço observado, o número e 

a faixa etária das crianças que normalmente frequentam o espaço, o número 
de crianças e adultos do grupo analisado e a duração da observação;

2.	 Grelha de observação – composta por 36 itens, divididos em seis categorias 
de análise:

	- C1. Aparência global e identidade (3 itens)

	- C2. Dimensão (3 itens)

	- C3. Acessibilidade (7 itens)

	- C4. Manutenção e segurança (6 itens)

	- C5. Oportunidades de ação (8 itens)

	- C6. Estilo do adulto e rotinas (9 itens)

3.	 Grelha de classificação – em que se registam as classificações obtidas em 
cada categoria e a classificação média global. A partir destes dados torna-se 
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possível traçar um perfil de caracterização do espaço exterior, identificando-se 
áreas fortes e áreas fracas. 

4.	 Plano de melhoria – a partir da grelha de classificação retiram-se informações 
importantes para a intervenção no espaço exterior. A partir dos itens 
apresentados no GO-Exterior, podem identificar-se objetivos de melhoria e 
conceberem-se iniciativas com vista à sua concretização. Para a implementação 
do plano importa também que se definam datas de realização das ações, 
considerando o período de vigência do plano (até à próxima avaliação com 
o GO-Exterior).

Sistema de pontuação e interpretação

A cotação da grelha de observação é feita em função de uma escala de três pontos 
em que:

	- 0 corresponde a ‘não se verifica’;

	- 1 a ‘verifica-se parcialmente’;

	- 2 a ‘verifica-se’.

Paralelamente, cada item possui um campo de observações, em que podem 
ser introduzidas informações adicionais. Nas situações em que é atribuído o nível 1 
(verifica-se parcialmente), a realização de notas explicativas será particularmente 
relevante para justificar a classificação atribuída.

Os diferentes itens não necessitam de ser classificados segundo a ordem em que 
aparecem na grelha.

A classificação só deve ser atribuída quando se considerar que se possui a infor-
mação necessária para uma cotação rigorosa. Quando existem dúvidas sobre a 
classificação a atribuir, uma possível estratégia a adotar poderá ser o diálogo com 
os profissionais, no sentido de perceber as suas visões sobre a questão. Outra 
estratégia poderá ser a realização de observações mais frequentes e continua-
das, com vista a obter-se uma leitura mais consistente da realidade (e.g. itens 
referentes a C6. Estilo do adulto e rotinas).

Ainda, aconselha-se o recurso à planta do espaço e a recolha de fotografias das 
principais áreas e/ou objetos observados para facilitar a posterior análise dos da-
dos, a definição do plano de melhoria e a avaliação das intervenções realizadas.

Durante o período de recolha da informação, o observador não deve interromper 
ou interferir na dinâmica em curso, procurando adotar uma posição neutra ou o 
menos participativa possível.
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A classificação máxima no GO-Exterior corresponde a 72 pontos, que se distribuem 
pelas seis categorias da seguinte forma:

	- C1. Aparência global e identidade – 6 pontos

	- C2. Dimensão – 6 pontos

	- C3. Acessibilidade - 14 pontos

	- C4. Manutenção e segurança – 12 pontos

	- C5. Oportunidades de ação – 16 pontos

	- C6. Estilo do adulto e rotinas – 18 pontos

A partir do cálculo da pontuação percentual obtida em cada categoria pode ser 
obtido um valor médio das categorias de análise (∑ pontuações percentuais ÷ 6 catego-
rias). Com este valor podemos proceder à caracterização geral do espaço (cf. exemplo 
apresentado na Figura 1). Se a pontuação média global for superior a 50% podemos 
considerar que o espaço apresenta condições que podem facilitar a concretização das 
potencialidades pedagógicas do brincar no espaço exterior. Estas condições vão desde 
o que se considera serem indicadores mínimos de qualidade (mais próximos dos valores 
de 50%) até um nível de excelência (valores percentuais mais elevados). Se a pontuação 
média for igual ou inferior a 50%, assume-se que o espaço apresenta condições inade-
quadas para a promoção do brincar ao ar livre, carecendo de intervenções de melhoria 
significativas para a criação de estímulos ricos e diversificados.

Esta divisão pretende facilitar a leitura do espaço, destacando o que se considera 
como inadequado/insuficiente e o que se considera como condições mínimas e de ele-
vada qualidade. No entanto, importa também proceder a uma análise mais aprofundada 
das situações, atendendo às pontuações obtidas em cada categoria e às especificidades 
inerentes a cada contexto.

Poderá haver situações em que o espaço parece corresponder muito bem ao que 
se espera de uma organização rica e diversificada (pontuações percentuais mais eleva-
das), ainda que possam existir aspetos passíveis de melhoria; situações em que o espaço 
apresenta alguns aspetos em que são possíveis e desejáveis melhorias (pontuações acima 
mas relativamente próximas dos 50%); e situações em que o espaço é considerado pobre 
e monótono (com pontuações percentuais abaixo dos 50%), necessitando de esforços 
importantes para se tornar mais rico e diversificado (cf. Figura 1 e 2).

Na Figura 1, por exemplo, apresenta-se uma situação em que a classificação glo-
bal é apenas ligeiramente superior a 50%. Neste caso, apesar da análise global apontar 
para a existência de condições mínimas de qualidade, podemos identificar aspetos que 
carecem de intervenções significativas, nomeadamente no que se refere à aparência 
global e identidade (categoria 1) e às condições de acessibilidade (categoria 3). Entre as 
restantes categorias, apesar da classificação ser mais elevada, poderá haver também 
espaço para melhorias, em função daquilo que se identifique como prioritário para 
a promoção do brincar ao ar livre. Neste âmbito, o plano de melhoria integrado no 
GO-Exterior ajudará a definir os principais pontos de ação e os passos a seguir para a 
concretização das mudanças.
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Classificação percentual global:

C1_33%  + C2 _83% + C3 _43% + C4 _50% + C5 _69% + C6 _50% = 328 ÷ 6 = 55%

Figura 1 – Exemplo de preenchimento do perfil de caracterização

Figura 2 – Interpretação da classificação obtida no GO-Exterior 
a partir de nível mínimo de qualidade (> 50%)
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4. Notas finais 

A criação de um espaço exterior interessante para brincar, potenciador de apren-
dizagens e experiências significativas para o desenvolvimento da criança, assume-se 
como um processo que exige tempo, disponibilidade para refletir e pensar de forma 
crítica, e abertura para ensaiar diferentes estratégias, aprendendo-se com os erros 
e os sucessos. Trata-se de uma tarefa exigente, que implica um esforço contínuo dos 
profissionais para conseguir manter o espaço permanentemente atrativo e responsivo 
às necessidades das crianças.

Assim, mais do que procurar soluções definitivas e implementar procedimentos 
rígidos para a dinamização do espaço, importa conhecer e respeitar princípios gerais 
relacionados com a promoção do brincar ao ar livre (propostos pelo GO-Exterior), procu-
rando adaptá-los e potenciá-los a partir das características singulares de cada contexto. 
Como qualquer instrumento de análise e avaliação, o GO-Exterior oferece-nos uma visão 
simplificada e, como tal, redutora da realidade (que é de uma complexidade extrema, 
dificilmente captável através de uma grelha de observação). Significa que a caracteriza-
ção fornecida poderá revelar-se insuficiente para “ler” o contexto na sua globalidade e 
complexidade, considerando especificidades inerentes ao espaço, aos seus utilizadores e 
suas culturas. No entanto, não deixa de ser um instrumento útil para apoiar e nortear a 
reflexão e ação de profissionais que compreendem a importância do brincar no exterior.

Sem se ignorarem dificuldades várias que se verificam em muitos contextos de 
educação de infância relacionadas, por exemplo, com a carência de recursos, a falta de 
pessoal técnico ou a antiguidade das infraestruturas ou equipamentos, apelamos a uma 
atitude proactiva e otimista por parte da comunidade educativa (profissionais, famílias 
e outros). A procura por estratégias que introduzam mudanças graduais na qualidade 
das experiências de brincar ao ar livre, através de processos de experimentação e de 
aprendizagem progressiva, poderão reforçar o espírito de equipa e potenciar a superação 
de obstáculos outrora entendidos como inultrapassáveis. 

O GO-Exterior resulta de um trabalho de doutoramento70 financiado pela Fundação para 
a Ciência e Tecnologia (SFRH/ BD/ 112330/ 2015), desenvolvido na Universidade de Aveiro, 
junto do Centro de Investigação Didática e Tecnologia na Formação de Formadores (CIDTFF). 
Para esclarecimentos, sugestões ou comentários relacionados com o GO-Exterior, por favor, 
contacte-nos através do e-mail goexterior.pt@gmail.com.
A versão digital do GO-Exterior está disponível em https://doi.org/10.34624/822g-w564. 
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Identificação da Instituição Data da observação	 ___/__/___

Identificação do espaço observado

Identificação do grupo observado

Normalmente, o 
espaço é utilizado 
em simultâneo por 
quantas crianças 
(aproximadamente) e 
qual a sua faixa etária?

Quantas crianças 
integram o grupo 
observado?

Qual a faixa etária das 
crianças observadas?

Quantos adultos 
acompanham o 
grupo observado?

Tempo de observação

Observação realizada por:

Grelha de Observação de Espaços Exteriores em Educação de Infância

Ficha de caracterização
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C1.	Aparência global e 
identidade

Pontuação* Observações

1.	 O espaço de brincar 
no exterior possui 
um aspeto cuidado e 
agradável 
(e.g. decoração 
com cores suaves 
e elementos 
naturais, materiais 
organizados e 
acessíveis, áreas 
divididas de forma 
clara).

2.	 O espaço apresenta 
uma identidade 
própria, que espelha 
características 
e interesses dos 
utilizadores e o meio 
em que está inserido 
(e.g. existência de 
critérios específicos 
para a escolha de 
materiais e para a 
organização das 
áreas de brincar).

3.	 O brincar nos 
espaços exteriores 
está previsto nos 
projetos, planos 
educativos e/ ou 
regulamento interno 
enquanto elemento 
identitário do 
contexto educativo.

Grelha de Observação de Espaços Exteriores em Educação de Infância

Grelha de observação

÷ 6 = 

Classificação 
percentual C1 ____ × 100 = ____ %

+

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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÷ 6 = 

Classificação 
percentual C2 ____ × 100 = ____ %

+

C2. Dimensão Pontuação* Observações

4.	 O espaço exterior 
possui uma 
dimensão adequada 
ao número de 
crianças que 
utilizam o espaço em 
simultâneo.

	- O espaço exterior possui 
uma dimensão aproximada 
de _____ m2.

	- Número de crianças que 
usualmente utilizam o 
espaço em simultâneo. 
_____

	- Espaço disponível por 
criança (nº total de crianças 
÷ área total) ____

Para avaliar a dimensão do espaço imaginar 20 
crianças em idade pré-escolar/creche de mãos 
dadas, num círculo.

5.	 Uma área grande, 
sem obstáculos, 
está disponível 
para atividades em 
grande grupo, como 
corridas, dança, 
jogos de grupo, etc.

6.	 Áreas mais 
reservadas, 
propiciadoras de 
momentos de maior 
intimidade e conforto 
estão disponíveis 
(e.g. abrigos, zona 
com almofadas, 
cadeira de baloiço e 
redes).

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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C3. Acessibilidade Pontuação* Observações
7.	 No acesso à zona de 

brincar no exterior existe 
um espaço de transição 
(vestíbulo ou telheiro), 
onde são realizadas 
atividades de preparação 
das crianças (e.g. vestir 
casacos e calçar galochas) 
e/ou brincadeiras mais 
resguardadas. 

	- Se existir uma área de transição, 
assinalar as suas características:

	 Possui um espaço para sentar ____
	 Possui zonas de arrumação ____
	 Crianças podem aceder a este 

espaço de forma autónoma ____

8.	 A sala de atividades 
pertencente ao grupo 
observado possui acesso 
direto à zona de brincar 
no exterior ou a um 
espaço de transição.

9.	 Existem áreas de 
circulação amplas e bem 
definidas.

10.	Existem espaços 
dedicados à utilização de 
brinquedos com rodas, 
evitando-se que esta 
atividade prejudique 
outras brincadeiras 
paralelas.

+

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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11.	As crianças movimentam-
-se livremente entre 
diferentes espaços 
(e.g. transitam entre o 
interior e o exterior), 
existindo a possibilidade 
de separação do grupo e 
o afastamento do adulto.

Registar os espaços que reúnem um maior 
número de crianças.

12.	Os espaços de arrumação 
dos recursos de brincar 
no exterior são funcionais.

13.	Os recursos para brincar 
no exterior estão 
acessíveis às crianças.

÷ 14 = 

+

Classificação 
percentual C3 ____ × 100 = ____ %

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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C4. Manutenção e 
segurança

Pontuação* Observações

14.	O espaço de 
brincar no exterior 
apresenta condições 
de segurança e 
higiene adequadas 
(e.g. delimitações 
físicas bem definidas 
e em boas condições; 
zonas de perigo 
devidamente 
sinalizadas; 
separação da 
zona de circulação 
automóvel; ausência 
de lixo).

15.	Existem 
procedimentos 
de manutenção 
implementados 
que garantem 
a arrumação e 
limpeza de espaços e 
materiais.

16.	O espaço exterior 
possui áreas que 
oferecem proteção 
em situações de sol 
e/ou chuva 
(e.g. toldos, telheiros, 
pérgulas, árvores).

+

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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17.	As crianças 
possuem vestuário 
e equipamento 
adequados a 
diferentes condições 
atmosféricas 
(e.g. no Verão têm 
chapéus, protetor 
solar e garrafas de 
água, no Inverno têm 
gorros, galochas e 
fatos impermeáveis).

18.	As crianças são 
envolvidas em 
tarefas relacionadas 
com o cuidar do 
espaço 
(e.g. regar, plantar, 
arrumar).

19.	As regras e os limites 
associados ao brincar 
no espaço exterior 
são explicados às 
crianças e, sempre 
que possível, estas 
participam na sua 
definição.

+

÷ 12 = 

Classificação 
percentual C4 ____ × 100 = ____ %

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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C5. Oportunidades de ação Pontuação* Observações
20.	O espaço exterior apresenta diferentes 

superfícies.
	- Para cotar “verifica-se” é necessário assinalar 

quatro ou mais dos seguintes subitens. Para cotar 
“verifica-se parcialmente” é necessário assinalar 
pelo menos três dos seguintes subitens.

	- Devem ser consideradas apenas as superfícies 
que podem ser utilizadas pelas crianças. Caso seja 
pertinente, registar a existência de outras áreas 
nas observações.

	 Piso de borracha ____ 
	 Areia ____
	 Erva ____
	 Gravilha ____
	 Casca de pinheiro ____
	 Betonilha/Cimento ____
	 Lajeado ____
	 Relva ____
	 Solo ____
	 Outros ____

21.	O espaço exterior apresenta variações 
no relevo.

	- Para cotar “verifica-se” (2) é necessário assinalar 
três ou mais dos seguintes subitens.

	- Para cotar “verifica-se parcialmente” (1) é 
necessário assinalar pelo menos dois dos 
seguintes subitens.

	- Devem ser consideradas apenas as variações no 
relevo que podem ser utilizadas pelas crianças. 
Caso seja pertinente, registar a existência de 
outras áreas nas observações.

	 Áreas planas ____
	 Montes ____
	 Declives/rampas ____
	 Socalcos/degraus ____
	 Buracos ____
	 Túneis ____

22.	O espaço exterior possui estruturas 
fixas ou semifixas, relacionadas com 
diferentes tipos de brincar.

	- Para cotar “verifica-se” (2) é necessário assinalar 
quatro ou mais dos seguintes subitens.

	- Para cotar “verifica-se parcialmente” (1) é 
necessário assinalar pelo menos três dos seguintes 
subitens. 

	- Devem apenas ser consideradas as estruturas 
que podem ser utilizadas pelas crianças. Caso 
seja pertinente, registar a existência de outros 
estímulos nas observações.

	 Escorrega ____
	 Baloiço ____
	 Esconderijo ____
	 Palco ____
	 Estrutura para trepar ____
	 Túnel ____
	 Estrutura musical ____
	 Barras ____
	 Rampas ____
	 Bancos ____
	 Mesa ____
	 Quadro ____
	 Casinha ____
	 Outras ____

Explicitar número e qualidade 
dos equipamentos
Os equipamentos multifunções 
devem ser cotados em função 
das diferentes partes que os 
compõem.

+

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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23.	O espaço contém zonas de brincar que 
incluem elementos naturais.

	- Para cotar “verifica-se” (2) é necessário assinalar 
quatro ou mais dos seguintes subitens.

	- Para cotar “verifica-se parcialmente” (1) é 
necessário assinalar pelo menos três dos seguintes 
subitens.

	- Devem apenas ser consideradas zonas que podem 
ser utilizadas pelas crianças e que têm um carácter 
permanente. Caso seja pertinente, referir a 
existência de outros estímulos nas observações.

	 Zona de areia ____
	 Zona de terra ____
	 Zona de água ____
	 Arbustos, flores ou hortícolas ____
	 Árvores (pelo menos duas) ____
	 Animais (e.g. jardim de borboletas, terrário, casas 

de pássaros, bebedouros/comedouros para 
pássaros, galinheiro, coelheira) ____

	 Outros ____

Descrever dimensão aproximada 
das zonas existentes.

24.	Estão disponíveis diversos objetos em 
quantidade e em qualidade para as 
crianças utilizarem. 

	- Para cotar “verifica-se” (2) é necessário assinalar 
cinco ou mais dos seguintes subitens.

	- Para cotar “verifica-se parcialmente” (1) é 
necessário assinalar pelo menos quatro dos 
seguintes subitens.

	- Os materiais observados podem ter um carácter 
permanente ou ocasional.

	 Blocos ____
	 Mangueiras/tubos ____
	 Panos ou pedaços de tecido ____
	 Cordas ____
	 Brinquedos de areia ____
	 Brinquedos de água ____
	 Bolas ____
	 Arcos ____
	 Recipientes variados (diferentes tamanhos e 

características) ____
	 Pneus ____
	 Carrinhos de mão ____
	 Triciclos/Bicicletas ____
	 Instrumentos de medida (e.g. réguas, fitas 

métricas, termómetro, pluviómetro) ____
	 Lupa ____
	 Catálogo/ grelhas de observação de animais e 

plantas ____
	 Materiais de escrita/desenho (e.g. canetas, giz, 

tintas, papel) ____
	 Instrumentos musicais ____
	 Outros ____

+

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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25.	Estão disponíveis materiais naturais em 
quantidade e em qualidade.  

	- Para cotar “verifica-se” (2) é necessário assinalar 
cinco ou mais dos seguintes subitens.

	- Para cotar “verifica-se parcialmente” (1) é 
necessário assinalar pelo menos quatro dos 
seguintes subitens.

	- Os materiais observados podem ter um carácter 
permanente ou ocasional.

	- Se alguns materiais naturais surgirem 
espontaneamente no espaço, os itens só devem 
ser cotados se a sua utilização for reconhecida e 
promovida pelos profissionais.

	 Paus ____
	 Água ____
	 Areia ____
	 Folhas ____
	 Conchas ____
	 Rochas ____
	 Solo ____
	 Pedaços de madeira ____
	 Bolotas ____
	 Pinhas ____
	 Frutos ____
	 Outros ____

26.	As crianças iniciam atividades de forma 
autónoma.

Registar atividades mais 
frequentes e iniciativas 
desenvolvidas pelos adultos 
para potenciar esse tipo de 
atividades.

27.	O espaço oferece desafios com níveis 
de dificuldade distintos, adequados ao 
nível de desenvolvimento das crianças, 
criando assim oportunidades para o 
confronto com o risco (e.g.  zonas para 
trepar altas e baixas; triciclos com e 
sem pedais).

Identificar os desafios 
existentes.

÷ 16 = 

+

Classificação 
percentual C5 ____ × 100 = ____ %

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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C6. Estilo do adulto e rotinas Pontuação* Observações
28.	As crianças brincam no 

espaço exterior com 
regularidade.

	- Para cotar “verifica-se” (2), é 
necessário que as crianças 
brinquem no espaço exterior todos 
os dias, entre uma a duas vezes 
por dia, salvo em situações com 
condições atmosféricas muito 
desfavoráveis (e.g. tempestade 
com ventos e chuva muito fortes).

	- Para cotar “verifica-se 
parcialmente” (1), é necessário que 
as crianças brinquem no espaço 
exterior todos os dias, pelo menos 
uma vez, salvo em situações 
com condições atmosféricas 
desfavoráveis ou quando é dada 
prioridade a outras atividades no 
interior.

	- Para cotar “não se verifica” (0), é 
necessário que as crianças apenas 
brinquem no espaço exterior cerca 
de duas a três vezes por semana 
(utilização ocasional).

29.	O tempo passado no espaço 
exterior apresenta uma 
duração adequada para 
o desenvolvimento de 
brincadeiras significativas 
e progressivamente mais 
complexas.

	- Para cotar “verifica-se” (2), é 
necessário que seja possibilitado 
um período contínuo de, pelo 
menos, duas horas.

	- Para cotar “verifica-se 
parcialmente” (1), o tempo passado 
no exterior é de uma a duas horas, 
em momentos repartidos ao longo 
do dia.

	- Para cotar “não se verifica” (0), 
o tempo passado no exterior é 
inferior a uma hora em período 
contínuo ou repartido ao longo 
do dia.

30.	Existe uma preocupação 
em partilhar e envolver 
as famílias na vivência 
do espaço exterior (e.g. 
realização de atividades 
conjuntas, partilha de 
fotografias e outros 
registos sobre as crianças, 
troca de materiais sobre o 
brincar no exterior).

+

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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31.	O adulto propõe atividades 
de carácter livre (as crianças 
podem ou não aderir), 
possibilitando-se outras 
iniciativas paralelas.

32.	O adulto procura 
estabelecer ligações entre 
o que acontece no interior e 
no exterior.

	- Para cotar “verifica-se” (2), o 
tempo passado no exterior deve 
ser entendido como um momento 
de continuidade educativa e 
não como um intervalo, em que 
se verifica uma interrupção da 
intencionalidade pedagógica.

33.	O adulto promove a 
autonomia da criança 
e a cooperação entre 
pares (e.g. se possível, 
opta por não intervir em 
situações de conflito, 
atribui responsabilidades 
ajustadas ao nível de 
desenvolvimento das 
crianças, estimula a 
realização autónoma de 
pequenas tarefas, como 
vestir casacos e calçar 
galochas).

34.	O adulto mostra 
entusiasmo e satisfação 
durante o tempo passado 
ao ar livre.

	- Para cotar analisar sinais 
relacionados com a expressão 
facial, olhar, entoação de voz, etc.

+

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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35.	O adulto apoia e 
acompanha as crianças 
durante o brincar.

	- Para cotar “verifica-se” (2), o adulto 
deve ter intervenções estimulantes, 
enriquecendo a atividade e/ou 
criando oportunidades de evolução 
da brincadeira (e.g. apoia e mostra 
interesse pelas descobertas 
das crianças, coloca questões, 
estimula o confronto com riscos e 
desafios). Ao assumir um papel de 
observador, recolhe informações 
úteis para uma intervenção 
pedagógica consequente.

	- Para cotar “verifica-se 
parcialmente” (1), o adulto oscila 
entre um papel de vigilante do 
brincar e de interveniente ativo. 
Apesar de ter alguma intervenção 
no exterior, a sua ação centra-se, 
predominantemente, no interior.

	- Para cotar “não se verifica” (0), o 
adulto assume que o tempo para 
brincar no espaço exterior é um 
momento de intervalo, no qual 
este apenas supervisiona aquilo 
que acontece, no sentido de 
evitar acidentes.

36.	A utilização de outros 
espaços exteriores 
pertencentes à comunidade 
acontece com regularidade. 

	- Para cotar “verifica-se” (2), as 
saídas da instituição ocorrem pelo 
menos uma vez por mês.

	- Para cotar “verifica-se parcialmente” 
(1), as saídas da instituição ocorrem 
de dois em dois meses. 

	- Para cotar “não se verifica” (0), 
as saídas da instituição ocorrem 
raramente.

+

÷ 18 = 

Classificação 
percentual C6 ____ × 100 = ____ %

*0 - Não se verifica; 1 – Verifica-se parcialmente; 2 – Verifica-se
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Data de preenchimento: ___/___/___

Assinale as classificações obtidas em cada uma das categorias

Classificação percentual global:
C1 ___ + C2 ___ + C3 ___ + C4 ___ + C5 ___ + C6 ___ = ____      ÷ 6 = ______

Classificação percentual global ≤ 50% - O espaço necessita de esforços importantes 
para se tornar rico e diversificado, assegurando condições mínimas de qualidade.
Classificação percentual global > 50% - O espaço apresenta alguns aspetos em que 
são possíveis e desejáveis melhorias e/ou parece corresponder muito bem ao que se 
espera de uma organização rica e diversificada.

Grelha de Observação de Espaços Exteriores em Educação de Infância

Perfil de caracterização do espaço exterior
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Objetivos

Identificar a categoria/item 
que se pretende melhorar

Iniciativas

Identificar ações concretas que permitam 
concretizar o objetivo estabelecido

Calendário

Identificar o 
período temporal 
para a realização 
das iniciativas

C2/It6. Áreas mais reservadas, 
propiciadoras de momentos de maior 
intimidade e conforto estão disponíveis 
(e.g. abrigos, zona com almofadas, 
cadeira de baloiço e redes).

Construir um espaço abrigo com as 
crianças (esconderijo).

Introduzir almofadas neste espaço e 
livros.

Organizar momentos de leitura de 
histórias e de diálogos em pequenos 
grupos neste espaço.

Outubro-
Novembro

C3/It13. Os recursos para brincar no 
exterior estão acessíveis às crianças.

Colocar os materiais para brincar em 
caixas plásticas, arrumadas no telheiro.

Permitir o acesso livre aos materiais 
pelas crianças, conversando com 
elas sobre as regras de utilização e 
arrumação.

Outubro

C4/It17. As crianças possuem vestuário 
e equipamento adequados a diferentes 
condições atmosféricas (e.g. no Verão 
têm chapéus, protetor solar e garrafas 
de água, no Inverno têm gorros, 
galochas e fatos impermeáveis).

Conversar com as famílias sobre a 
necessidade de vestir as crianças com 
roupa confortável.

Pedir para cada criança ter 
permanentemente na instituição fatos 
impermeáveis e galochas.

Novembro

C5/It24. Estão disponíveis diversos 
objetos em quantidade e em qualidade 
para as crianças utilizarem. 

Introduzir lençóis velhos, caixas plásticas, 
utensílios de cozinha, pneus e cestos.

Pedir a colaboração das famílias e da 
comunidade para a recolha destes 
materiais.

Janeiro e 
fevereiro

C6/It28. As crianças brincam no espaço 
exterior com regularidade.

C6/It29. O tempo passado no espaço 
exterior apresenta uma duração 
adequada para o desenvolvimento 
de brincadeiras significativas e 
progressivamente mais complexas.

Permitir que as crianças circulem 
livremente entre o interior e o exterior 
através de um funcionamento pautado 
pela divisão do grupo e dos adultos 
responsáveis.

Gerir as rotinas com maior flexibilidade e 
respeito pelos ritmos e necessidades de 
cada criança (antes do almoço ir à casa de 
banho em pequenos grupos, permitindo 
que as crianças que comem mais rápido 
ou que têm menos sono fiquem mais 
tempo a brincar no exterior).

Garantir que as crianças estão bem 
equipadas para brincar no espaço 
exterior em dias frios.

Fevereiro, 
março, abril

Data da próxima avaliação: abril (depois da Páscoa)

Grelha de Observação de Espaços Exteriores em Educação de Infância

Plano de melhoria (exemplo)
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Objetivos

Identificar a categoria/ item 
que se pretende melhorar

Iniciativas

Identificar ações concretas que permitam 
concretizar o objetivo estabelecido

Calendário

Identificar o 
período temporal 
para a realização 
das iniciativas

Data da próxima avaliação: ______

Grelha de Observação de Espaços Exteriores em Educação de Infância

Plano de Melhoria
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